Projeto X. Produção de mudas de espécies nativas de restinga no Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Cananéia, SP
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Introdução e Objetivos

As áreas onde ocorre a vegetação de restinga vêm sendo afetadas por impactos antrópicos por cerca de 8.000 anos, sendo que a ocupação humana tem recentemente aumentado em tal extensão que há uma extrema necessidade de não apenas conservar integralmente os fragmentos remanescentes, como também restaurar intensivamente suas áreas já degradadas (Zamith & Scarano 2004). A restauração de áreas degradadas, por sua vez, requer o plantio de um grande número de mudas de espécies vegetais nativas, demandando o desenvolvimento de técnicas de produção e exigindo conhecimentos sobre a identificação botânica das espécies, métodos de colheita, beneficiamento e armazenamento de sementes, mecanismos de dormência e germinação de sementes, embalagens, substratos e manejo de mudas. O desenvolvimento destas técnicas é relativamente complexo devido à grande diversidade intra- e interespecífica, aliada à pouca informação científica existente sobre este assunto (Vásquez-Yanes & Orozco-Segovia 1993).

Para alguns ecossistemas brasileiros, como Amazônia, Mata Atlântica e Mangue, algumas práticas anteriores já geraram relativo conhecimento quanto à produção de mudas visando a recuperação de áreas degradadas (Bozelli & Esteves 2000, Rodrigues & Leitão-Filho 2000, Menezes ET al. 2005). No entanto, apesar das pressões de devastação a que vem sendo submetida, faltam iniciativas análogas para a restinga, que exceto pelo trabalho desenvolvido por Zamith & Scarano (2004) em restingas do Rio de Janeiro, tem sido escassamente estudada. 

Frente ao pouco conhecimento acerca dos ecossistemas de restinga, este estudo tem como objetivos principais avaliar a viabilidade da produção de mudas de restinga e caracterizar as espécies produzidas em relação ao ambiente de ocorrência, síndrome de dispersão, fenologia, tempo e porcentagem de germinação. Como objetivos específicos, este estudo pretende ainda: (1) sistematizar a produção de mudas de espécies arbóreas e arbustivas nativas de restinga, (2) atender as demandas dos estudos de ecologia básica (Programa Ecologia) e dos modelos de restauração (Programa Restauração) do Conserva Restinga, (3) gerar conhecimento sobre as diversas etapas do processo de produção para fins de divulgação. O presente trabalho, aprovado pela Comissão Técnica Científica da Fundação Florestal do Estado de São Paulo (COTEC-SP), está sendo desenvolvido no Parque Estadual da Ilha do Cardoso (PEIC), Município de Cananéia, Litoral Sul do estado de São Paulo, onde se encontra a estrutura do viveiro Jundu.

Resultados 

(1) Ambientes de ocorrência das mudas produzidas

A maior parte das matrizes já plaqueadas através do viveiro Jundu pertence aos ambientes de restinga baixa (61,25%) e arbustiva (35%), e uma menor proporção à vegetação de restinga alta (3,75%). Entretanto, várias espécies de restinga coocorrem entre os diferentes ambientes, permitindo que tenhamos numerosas mudas de espécies representantes de restinga alta, mesmo com baixa coleta de sementes nesse ambiente: das 83 espécies produzidas (Tab. 2), apenas um quinto (20%, n= 17) não ocorre na restinga alta. Ainda, apenas cerca de um décimo (13%, n = 11; Tab. 2) das espécies produzidas são de ocorrência exclusiva da restinga arbustiva e cerca de 15% (n=12; Tab. 2) das espécies produzidas no viveiro Jundu ocorrem simultaneamente nas três formações de restinga.
(2) Síndrome de dispersão e fenologia de frutificação

Foi registrada a ocorrência de frutificação e síndrome de dispersão para as 83 espécies já produzidas pelo viveiro Jundu (Tab. 2). A maioria das espécies produzidas no viveiro (78%) apresenta como principal síndrome de dispersão a zoocoria, com grande destaque para a ornitocoria e apenas sete espécies são exclusivamente anemocóricas. Observou-se, ainda, uma certa concentração na oferta de frutos entre os meses mais quentes e úmidos do ano, de dezembro a abril, com o número de espécies em frutificação variando de 22 a 26 (Tab. 2; Fig. 2). Nos meses mais frios (entre junho e setembro), o número de espécies frutificando cai para cerca de um terço do número encontrado nos meses mais quentes, variando de 5 a 8 espécies (Tab. 2), sendo que as espécies que aparecem frutificando nos meses mais frios são apenas: (1) algumas de ocorrência exclusiva na restinga arbustiva (como Chamaecrista sp.; Conocarpus erecta; Hibiscus pernambucensis e Rapanea parvifolia) e (2) algumas das espécies de Myrtaceae.
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Figura 2. Frequência de espécies de restinga em frutificação ao longo do ano. Os dados representam a soma de observações entre os anos de 2008 e 2011. Uma espécie foi considerada em frutificação num determinado mês quando qualquer um de seus indivíduos foi encontrado frutificando em ao menos um ano.

(3) Tempo inicial e porcentagem de germinação
Para o tempo de germinação foram analisadas apenas 60 espécies das 83 já produzidas no viveiro Jundu. A amplitude de variação (4 < ti < 120 dias) e o tempo médio (Figs. 3 e 4; Tab. 3) entre os lotes obtidos para cada espécie apontam para uma grande variação intra e interespecífica entre os tempos iniciais de germinação (Tab.3). Das 60 espécies analisadas, apenas duas não germinaram: Balizia pedicellaris e Hirtella hebeclada. Entretanto, 30% das espécies apresentou lentidão (ti > 40 dias; Fig. 4) no tempo de germinação, sugerindo a ocorrência de alguns tipos de dormência. 
Também foi encontrada uma grande amplitude de variação nas porcentagens de germinação entre (3.85% < med germ < 94.17%; Tab. 3; Fig. 4) e dentro das espécies, sendo que apenas quatro espécies apresentaram porcentagem média de germinação maior do que 80%: Euterpe edulis, Marlierea racemosa, Calyptranthes concinna e Erythroxyllum amplifolium. Entretanto, as porcentagens máximas de germinação obtidas indicam que a maioria das espécies apresenta potencial para terem suas mudas produzidas em viveiro (Tab. 3; Fig. 4). Mais da metade das espécies (52%; n = 30) teve 40% de suas sementes germinadas em algum lote e o número de espécies que exibiram altos percentuais de germinação (% germ max > 80%) passou para 12 (Tab. 3; Fig 4). 
Essa variação interespecífica pode estar relacionada com dois fatores principais: (1) demora na semeadura das sementes coletadas de algumas espécies por restrições de recursos humanos e perda da viabilidade das mesmas e (2) infestação por fungos devido a alta umidade, onde algumas espécies são mais vulneráveis que outras. Já a variação intraespecífica deve estar mais relacionada com diferenças ecofisiológicas encontradas entre lotes da mesma espécie em diferentes anos. Ainda, apesar de as sementes potencialmente inviáveis terem sido previamente separadas dos lotes que foram semeados, a irregularidade nos pontos de maturação das sementes utilizadas também pode ser uma das explicações para essa grande amplitude.

Tabela 3. Espécies produzidas no viveiro Jundu da Ilha do Cardoso (PEIC), Cananéia, SP, com seus respectivos tempos iniciais, porcentagem média e porcentagem máxima de germinação. Temp germ = tempo inicial de germinação (calculado apenas para as 60 espécies que apresentavam dois ou mais lotes produzidos. Corresponde à média entre os valores obtidos para cada lote, aproximado, em dias); % med = porcentagem média de germinação; % max = porcentagem máxima de germinação (calculados para 58 espécies, com dois ou mais lotes contabilizados)
	Familia
	Espécies produzidas
	Temp germ
	% germ med
	% germ max

	Mimosaceae
	Abarema brachystachya
	9
	40.27
	52.94

	Euphorbeaceae
	Alchornea triplinervea
	21
	31.94
	32

	Annonaceae
	Annona glabra
	62
	51.08
	82.69

	Arecaceae
	Bactris setosa
	120
	5.74
	8.7

	Myrtaceae
	Blepharocalyx salicifolius
	18
	26
	33.59

	Malpighiaceae
	Byrsonima ligustrifolia
	64
	8.4
	35.53

	Clusiaceae
	Calophyllum brasiliense
	43
	35.04
	54.17

	Myrtaceae
	Calyptranthes concinna
	33
	86.11
	88.5

	Cecropiaceae
	Cecropia pachystachya
	17
	28.86
	44

	Fabaceae
	Chamaecrista sp.
	6
	19.01
	23.3

	Clethraceae
	Clethra scabra
	64
	57.74
	65.4

	Clusiaceae
	Clusia criuva
	8
	25.47
	35.4

	Combreataceae
	Conocarpus erecta
	38
	NR
	NR

	Boraginaceae
	Cordia verbenaceae
	11
	66.56
	72.78

	Fabaceae
	Dalbergia ecastophyllum
	12
	78.39
	96.97

	Sapindaceae
	Dodonea viscosa
	7
	20.95
	38.71

	Lauraceae
	Endlicheria paniculata
	32
	12.5
	15.7

	Erythroxylaceae
	Erythroxyllum amplifolium
	18
	82.61
	94.09

	Myrtaceae
	Eugenia stigmatosa
	40
	42.83
	48.35

	Familia
	Espécies produzidas
	Temp germ
	% germ med
	% germ max

	Myrtaceae
	Eugenia umbelliflora
	48
	73.81
	88.89

	Arecaceae
	Euterpe edulis
	56
	94.17
	97.42

	Ericaceae
	Gaylussacia brasiliensis
	118
	12.42
	14.6

	Myrtaceae
	Gomidesia affinis
	18
	20.23
	20.47

	Myrtaceae
	Gomidesia fenzliana
	23
	49.82
	71.43

	Theaceae
	Gordonia fruticosa
	34
	10.31
	24.11

	Nyctaginaceae
	Guapira opposita
	9
	44.16
	65.22

	Annonaceae
	Guatteria australis
	75
	24.56
	41.98

	Malvaceae
	Hibiscus pernambucensis
	10
	38.34
	66.67

	Convolvulaceae
	Ipomoeae pes caprae
	4
	NR
	NR

	Bignoniaceae
	Jacaranda puberula
	13
	48.35
	71.53

	Sapotaceae
	Manilkara subsericea
	106
	17.3
	18.6

	Sapindaceae
	Matayba guianensis
	18
	24.88
	34.89

	Celastraceae
	Maytenus robusta
	43
	56.17
	81.82

	Myrtaceae
	Myrcia bicarinata
	12
	41.49
	94.87

	Myrtaceae
	Myrcia multiflora
	14
	49.55
	98.95

	Myrtaceae
	Myrcia racemosa
	6
	66.67
	73.7

	Myrtaceae
	Myrcia rostrata
	6
	35.75
	66.67

	Lauraceae
	Nectandra oppositifolia
	36
	21.05
	35.7

	Lauraceae
	Ocotea pulchella
	32
	44.52
	71.4

	Euphorbeaceae
	Pera glabrata
	38
	20.56
	33.48

	Myrtaceae
	Pimenta cf. pseudocaryophyllus
	27
	6.52
	8.9

	Podocarpaceae
	Podocarpus sellowii
	48
	67.42
	79.54

	Rubiaceae
	Posoqueria latifolia
	86
	32.14
	45.8

	Sapotaceae
	Pouteria beaurepairei
	25
	11.54
	24.7

	Myrtaceae
	Psidium cattleyanum
	29
	23.98
	27.14

	Myrsinaceae
	Rapanea ferruginea
	78
	32.3
	39.06

	Myrsinaceae
	Rapanea parvifolia
	32
	29.71
	70.91

	Myrsinaceae
	Rapanea venosa
	105
	5.94
	7.5

	Araliaceae
	Schefflera angustissima
	96
	3.85
	5.78

	Anacardiaceae
	Schinus terebentifolius
	5
	43.5
	97.22

	Myrtaceae
	Siphoneugena guilfoyleiana
	21
	46.03
	61.11

	Fabaceae
	Sophora tomentosa
	18
	31.48
	42.7

	Symplocaceae
	Symplocos laxiflora
	77
	25
	33.3

	Bignoniaceae
	Tabebuia cassinoides
	6
	34.92
	39.76

	Anacardiaceae
	Tapirira guianensis
	12
	70.36
	100

	Theaceae
	Ternstroemia brasiliensis
	30
	67.91
	78.18

	Olacaceae
	Ximenia americana
	60
	5.06
	6.8

	Annonaceae
	Xylopia langsdorffiana
	67
	29.27
	45.45
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Figura d. Porcentagens média e mxima de germinagdo para 58 espécies de restinga produzidas em
viveiro no Parque Estadual da llha do Cardoso (PEIC), Cananéia, SP.




Considerações

A obtenção de mudas a partir de sementes coletadas com representatividade das várias fisionomias de restinga mostra que a produção de mudas nativas de restinga em viveiro é viável, tornando-a uma atividade uma estratégia promissora de fomento para iniciativas e práticas de restauração e de manutenção de populações de espécies potencialmente ameaçadas de extinção. A aparente concentração de oferta de frutos nos meses mais quentes mostra que os esforços de colheita devem se concentrar entre os meses de novembro e março, mas com algumas campanhas no resto dos meses para garantir o máximo de diversidade de espécies possível. Isso pode minimizar os custos para manter uma disponibilidade de recursos humanos e infra-estrutura para a coleta de sementes, que é uma etapa dispendiosa da obtenção de mudas.
Ainda, os baixos tempos iniciais e as porcentagens máximas de germinação obtidos para mais da metade das espécies produzidas, aliados à eficiência, facilidade e baixo custo de execução dos tratamentos pré-germinativos, apontam para uma grande viabilidade na produção de mudas de restinga a partir da germinação de sementes em viveiro, mesmo que poucas espécies tenham exibido alguma restrição germinativa. Além disso, os resultados obtidos até agora, ressaltam a importância do papel do viveiro enquanto um instrumento de geração de conhecimento biológico a cerca das espécies produzidas, contribuindo para o entendimento ainda incipiente dos ecossistemas de restinga.

Cronograma


No momento as atividades estão centradas na continuação do registro das etapas de produção, mas já com um planejamento de como os resultados serão divulgados.
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